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1- Ministério Público Militar apontou desvio de verba do Exército
2- Exército e FUNAI encerraram expedição na Terra Indígena Vale do Javari
3- A Marinha negociou a compra de um navio de combate da Marinha Real 
inglesa 
4- Forças Armadas participaram de operação de segurança pública no Rio de 
Janeiro 
 
 
1- Ministério Público Militar apontou desvio de verba do Exército
Segundo os periódicos Correio Braziliense

Paulo, o Ministério Público 
por estelionato e violação do dever funcional. De acordo com o MPM, o grupo 
falsificou os contratos entre o Departamento de Engenharia e Construção 
(DEC) do Exército e as fundações e empresas privadas do
Janeiro que passavam pela fiscalização do Centro de Excelência em 
Engenharia de Transportes (Cetran), envolvendo também o Departamento 
Nacional de Infraestrutura em Transportes (Dnit). Entre os denunciados estão 
três coronéis da reserva, 
Segundo o documento oferecido ao Superior Tribunal Militar (STM) pelo 
procurador da Justiça Militar, Edinilson Pires, este esquema criminoso ocorreu 
entre 2005 e 2010, gerando um prejuízo de cerca de R$
cofres públicos. O MPM ressaltou também que os envolvidos acreditavam que 
estariam isentos de quaisquer suspeitas devido aos seus cargos de alto 
escalão. Em nota à imprensa, o Exército afirmou que “empenha
rigorosamente, para que event
corrigidos dentro dos limites da lei.” (Correio Braziliense 
Folha de S. Paulo – Poder 
06/12/17) 
 
 
2- Exército e FUNAI encerraram expedição na Terra 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo

Índio (FUNAI) encerraram a expedição realizada na área da Terra Indígena 
Vale do Javari, na cidade de Tabatinga, no estado do Amazonas, local onde 
teria ocorrido um massacre de índios isolados em setembro de 2017. A 
expedição formada por militares, funcionários da FUNAI e índios encontrou e 
deteve garimpeiros ilegais na região. Na ocasião, houve a apreensão de 
armas, equipamentos e ouro. A expedição foi final
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Ministério Público Militar apontou desvio de verba do Exército 
Correio Braziliense, Folha de S. Paulo e O Estado de S. 

, o Ministério Público Militar (MPM) denunciou seis militares e cinco civis 
por estelionato e violação do dever funcional. De acordo com o MPM, o grupo 
falsificou os contratos entre o Departamento de Engenharia e Construção 
(DEC) do Exército e as fundações e empresas privadas do estado do Rio de 
Janeiro que passavam pela fiscalização do Centro de Excelência em 
Engenharia de Transportes (Cetran), envolvendo também o Departamento 
Nacional de Infraestrutura em Transportes (Dnit). Entre os denunciados estão 
três coronéis da reserva, um coronel e dois majores ainda da ativa do Exército. 
Segundo o documento oferecido ao Superior Tribunal Militar (STM) pelo 
procurador da Justiça Militar, Edinilson Pires, este esquema criminoso ocorreu 
entre 2005 e 2010, gerando um prejuízo de cerca de R$ 150 milhões aos 
cofres públicos. O MPM ressaltou também que os envolvidos acreditavam que 
estariam isentos de quaisquer suspeitas devido aos seus cargos de alto 
escalão. Em nota à imprensa, o Exército afirmou que “empenha
rigorosamente, para que eventuais desvios de conduta sejam evitados e 
corrigidos dentro dos limites da lei.” (Correio Braziliense – Brasil 

Poder – 06/12/17; O Estado de S. Paulo 

Exército e FUNAI encerraram expedição na Terra Indígena Vale do Javari 
Folha de S. Paulo, o Exército e a Fundação Nacional do 

Índio (FUNAI) encerraram a expedição realizada na área da Terra Indígena 
Vale do Javari, na cidade de Tabatinga, no estado do Amazonas, local onde 

rrido um massacre de índios isolados em setembro de 2017. A 
expedição formada por militares, funcionários da FUNAI e índios encontrou e 
deteve garimpeiros ilegais na região. Na ocasião, houve a apreensão de 
armas, equipamentos e ouro. A expedição foi finalizada e o Exército e a FUNAI 
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Exército e FUNAI encerraram expedição na Terra Indígena Vale do Javari 

Marinha negociou a compra de um navio de combate da Marinha Real 

Forças Armadas participaram de operação de segurança pública no Rio de 

 
O Estado de S. 

Militar (MPM) denunciou seis militares e cinco civis 
por estelionato e violação do dever funcional. De acordo com o MPM, o grupo 
falsificou os contratos entre o Departamento de Engenharia e Construção 

estado do Rio de 
Janeiro que passavam pela fiscalização do Centro de Excelência em 
Engenharia de Transportes (Cetran), envolvendo também o Departamento 
Nacional de Infraestrutura em Transportes (Dnit). Entre os denunciados estão 

um coronel e dois majores ainda da ativa do Exército. 
Segundo o documento oferecido ao Superior Tribunal Militar (STM) pelo 
procurador da Justiça Militar, Edinilson Pires, este esquema criminoso ocorreu 

150 milhões aos 
cofres públicos. O MPM ressaltou também que os envolvidos acreditavam que 
estariam isentos de quaisquer suspeitas devido aos seus cargos de alto 
escalão. Em nota à imprensa, o Exército afirmou que “empenha-se, 

uais desvios de conduta sejam evitados e 
Brasil – 06/12/17; 

06/12/17; O Estado de S. Paulo – Política – 

Indígena Vale do Javari  
, o Exército e a Fundação Nacional do 

Índio (FUNAI) encerraram a expedição realizada na área da Terra Indígena 
Vale do Javari, na cidade de Tabatinga, no estado do Amazonas, local onde 

rrido um massacre de índios isolados em setembro de 2017. A 
expedição formada por militares, funcionários da FUNAI e índios encontrou e 
deteve garimpeiros ilegais na região. Na ocasião, houve a apreensão de 

izada e o Exército e a FUNAI 



apresentarão relatórios dos resultados. (Folha de S. Paulo – Poder – 06/12/17)  
 
 
3- A Marinha negociou a compra de um navio de combate da Marinha Real 
inglesa 
De acordo com o periódico O Estado de S. Paulo, a Marinha do Brasil decidiu 
comprar o navio de combate anfíbio e porta-helicópteros HMS Ocean-L2 da 
Marinha Real inglesa por R$ 350 milhões. Com essa aquisição, o programa de 
recuperação do navio-aeródromo A-12 São Paulo continuará desativado. O 
acordo bilateral será concluído até março de 2018, contudo, antes que ocorra a 
transferência, o navio passará por um período de testes no Reino Unido com a 
supervisão de oficiais brasileiros. (O Estado de S. Paulo – Política – 06/12/17)  
 
 
4- Forças Armadas participaram de operação de segurança pública no Rio de 
Janeiro 
Segundo o periódico O Estado de S. Paulo, as Forças Armadas participaram 
de uma operação conjunta com as Polícias Federal, Civil e Militar do estado do 
Rio de Janeiro, no dia 06/12/17, na cidade do Rio de Janeiro. O trabalho 
conjunto obteve como resultado a prisão de Rogério Avelino da Silva, 
conhecido como Rogério 157. Ao todo, o efetivo mobilizado na ação foi de 
2900 homens, entre militares e policiais. (O Estado de S. Paulo – Metrópole – 
07/12/17) 
 
 
SITES DE REFERÊNCIA 
Correio Braziliense –www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo –www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo –www.estadao.com.br 
 
*Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Braziliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, 
podem solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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em Relações Internacionais, bolsista PIBIC); Gustavo Henrique Gonçalves 
Ferreira (Redator, graduando em Relações Internacionais); Heed Mariano Silva 
Pereira (Supervisora, graduada em Relações Internacionais); Juliana de Paula 
Bigatão (Supervisora, doutora em Relações Internacionais); Laura Meneghim 
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Dias de Paula (Supervisor, graduando em Relações Internacionais, bolsista 
FAPESP); Leonardo Molina Ferreto (Redator, graduando em Relações 



Internacionais); Matheus Bittencourt de Amorim (Redator, graduando em 
Relações Internacionais);Natália Rodrigues Germano (Redatora, graduanda em 
Relações Internacionais, bolsista PIBIC); Rafaela Schuindt Santos (Redatora, 
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graduanda em Relações Internacionais); Stephanie Loli Silva (Redatora, 
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